PROPOSTA DE PROTOCOLO PARA TRIAGEM DE INDIVÍDUOS COM DOENÇA DE PARKINSON EM SERVIÇO DE FISIOTERAPIA
XXVII Encontro de Extensão
Eduardo de Azevedo Greominiano, DÉBORA FIDÉLIS DE OLIVEIRA, Lidiane Andrea Oliveira Lima
Introdução: Após a doença de Alzheimer, a doença de Parkinson (DP) é a segunda doença neurodegenerativa mais comum. No Brasil, o número de pacientes acima de 50 anos diagnosticados com DP é estimado em 160 mil. Repercussões funcionais negativas são observadas com a evolução da doença. No acolhimento, faz se necessário identificar o tipo de paciente e suas disfunções a fim de favorecer o acesso ao tratamento mais adequado de acordo com a condição do indivíduo. Objetivo: Descrever uma proposta de protocolo para triagem de indivíduos diagnosticados com DP. Metodologia: A construção do protocolo foi baseada em ideias estabelecidas em reuniões dos membros da Liga Fisioneuro em junho e julho de 2018, que visavam a padronização do processo de triagem de indivíduos diagnosticados com DP. O fluxograma de processo do tipo linear foi utilizado como referência para apresentação gráfica da organização sequencial de ações, adaptado para incorporar elementos de modelos mindmaps com o intuito de enriquecer a descrição visual. Resultados: O protocolo inicia-se com a triagem através da escala de estadiamento de Hoehn e Yahr (HY) modificada, podendo ser pontuada de 0 (nenhum sinal da doença) à 5 (preso à cadeira de rodas ou leito). Em seguida, os pacientes com HY 1 e 2 são direcionados para atendimentos em grupo, sendo realizado sessões teórico-práticas e educação em saúde e orientações de acordo com a queixa funcional. Os pacientes com HY 3 e 4 são direcionados para o atendimento individualizado uma vez que apresentam um comprometimento maior e requerem assistência mais específica. Ambos realizados no ambulatório da liga no CEDEFAM, Pici. Por fim, os pacientes com HY 5 serão encaminhados para outros serviços de reabilitação ou atendimento domiciliar. Conclusão: O protocolo de triagem contribui para um melhor gerenciamento dos pacientes pela Liga de Fisioterapia Neurológica e também para um atendimento mais indicado para cada indivíduo, respeitando suas particularidades
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